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			Nota do Editor

			A EDUEL, Editora da Universidade Estadual de Londrina, vem, desde sua criação, consolidando-se como importante espaço de divulgação de conhecimento e de cultura gerados, principalmente, no meio acadêmico, nacional e internacional.

			A partir de 2015, a EDUEL desenvolveu as bases para a publicação de seus livros na versão digital, os chamados e-books. Estes foram criados em dois formatos digitais distintos: em PDF e em e-PUB. A partir de então, todas as publicações da EDUEL são feitas nos formatos impresso e digital. Agora, inicia-se um projeto mais ousado: digitalizar os livros do catálogo, mesmo aqueles antigos, cujo conteúdo obviamente não tenha se tornado ultrapassado ou obsoleto. Não é uma tarefa fácil, uma vez que a EDUEL já está no mercado editorial há mais de vinte anos.

			Em 2016, a EDUEL adequou-se às novas exigências do mercado editorial e passou a imprimir seus livros sob demanda. Isso permitiu que mesmo livros eventualmente esgotados pudessem estar novamente disponíveis na versão impressa. Dessa forma, deixou de existir o chamado “livro esgotado”. As vantagens desse processo são evidentes.

			Este livro já é resultado desse audacioso projeto de digitalização do acervo da EDUEL. Com a finalidade de preservar a forma original deste livro à época de seu lançamento, optou-se por manter sua escrita tal como publicada anteriormente, sem revisões linguísticas adicionais ou adequações à nova reforma ortográfica.

			A criação da plataforma de venda e o desenvolvimento dos e-books fizeram com que os livros da EDUEL atingissem um público de regiões até então não privilegiadas por distribuidoras. Nesse sentido, a criação dos e-books contribuiu, de forma expressiva, para a disseminação do conhecimento, além de democratizá-lo, já que o custo de produção do livro digital é bem inferior ao valor do livro impresso.

		

	
		
		

		
			APRESENTAÇÃO

			Desde há muito tempo, os estudos linguísticos distanciaram-se da visão dos idealistas que supervalorizavam a consciência individual isolada e passaram a incorporar a convicção de que os signos da linguagem são intrinsecamente sociais. Ou seja, os signos são criados e interpretados segundo processos ligados ao intercâmbio social, funcionando como mediadores da relação do homem com a realidade, a qual nunca nos é dada diretamente por si. Sabe-se que, além disso, as significações não estão no signo e muito menos num sistema semântico abstrato, único e atemporal, mas são construídas na dinâmica da história segundo as diferentes experiências dos grupos humanos, com todas as contradições e confrontos daí decorrentes. Com sua metáfora do diálogo, Mikahil Bakhtin daria impulso às inúmeras discussões que se sucedem, até nossos dias, sobre a interação enquanto componente da linguagem que deve ser tratado como realidade fundamentalmente social e semiótica.

			É em torno de reflexões como essas que se apresenta a edição da presente coletânea, de textos produzidos por pesquisadores docentes e pós-graduandos do Programa de Estudos da Linguagem da Universidade Estadual de Londrina. Seu texto trata do processo eminentemente ativo da interação discursiva que leva enunciador e coenunciador a não apenas interpretar, decodificar, mas também a responder com o novo, por meio de signos originais, assumindo uma posição social avaliativa, sempre à espera da contra-argumentação. 

			Assim é que “Diálogos da Memória” tem por objetivo demonstrar que a obra é representação e fruto do reencontro da vida cotidiana do criador, qualquer que seja seu objetivo. Seu foco de estudo é a segunda fase da escritura de uma passagem da obra Beira-Mar:Memórias 4, do memorialista Pedro Nava. Os autores estudam o processo criativo de Pedro Nava, particularmente no momento em que o escritor se depara com lembranças que parecem não oferecer resistência, pois, os fatos são trazidos à mente sem necessidade de pesquisa e da busca que, muitas vezes, tem que efetuar. Percebem, então, que o autor parte de uma simples anotação para focalizar um episódio completo e que, ao lado de sua concisão de ideias, convivem, harmonicamente, um intenso trabalho de adição de elementos, uma ampliação permanente e a evocação de imagens distantes que alongam o texto em construção. Edina Regina Pugas Panichi e José de Arimathéia Cordeiro Custódio procuram comprovar isso citando Vygotsky (1996, p.108), para quem “cada pensamento tende a relacionar alguma coisa com outra, a estabelecer uma relação entre as coisas. Cada pensamento se move, amadurece e se desenvolve, desempenha uma função, soluciona um problema”. Assim, o que é determinante é a capacidade de construir registros que funcionem no interior desses movimentos, uma vez que são fundamentais para melhorar a leitura da realidade.

			O texto “Polidez e Preservação da Face na fala de universitários” tem por objetivo discutir o papel dos marcadores de atenuação na fala de universitários do curso de Biblioteconomia da Universidade Estadual de Londrina. O material para análise foi obtido pela técnica de grupo de observação e controle, e sugeriram-se temas polêmicos ou controversos que conduzissem ao emprego dos citados marcadores. A exposição inicia-se pela discussão dos conceitos de persona (JUNG) e face (GOFFMAN), que correspondem, genericamente, à autoimagem pública construída pelo falante. Paulo de Tarso Galembeck e Rosane Sueli Álvares Lunardelli analisam, a seguir, os citados marcadores, divididos em dois grupos: os de maior e os de menor envolvimento entre os interlocutores. Nessa análise, enfatiza-se o papel dos citados marcadores na interação entre os interlocutores, particularmente no que diz respeito à busca de equilíbrio entre os participantes.  

			O autor de “Acidentes como forma de Interação: uma abordagem semiótica” propõe-se a trabalhar com o mais recente desdobramento da Semiótica de linha francesa: o “regime do acidente”, proposto por Eric Landowski em seu Interactions risquées (2005). Porém, para uma compreensão mais acurada do regime do acidente, aponta a necessidade de se discorrer, mesmo que en passant, sobre o regime da programação, da manipulação e da união, este último também proposto por Landowski. Tradicionalmente, a Semiótica concebe dois regimes de interação: a manipulação e a programação, este último pouco comentado. A esses dois regimes de interação, Landowski acrescenta outros dois: ajustamento e acidente. O princípio fundador da programação é a regularidade; da manipulação, a intencionalidade; do ajustamento, a sensibilidade; do acidente, o acaso e, daí, o risco. Ao longo do texto, são analisadas jurisprudências relacionadas a acidentes e também acidentes ocorridos na sociedade. A finalidade do trabalho de Luiz Carlos Migliozzi Ferreira de Mello é mostrar como os acidentes funcionam como forma de interação na sociedade.

			Em “O Licor Dourado: um exame da Interatividade no discurso publicitário”, faz-se a análise de uma propaganda publicada na revista Nova e na página eletrônica de divulgação do produto na web. Os autores servem-se, para isso, de procedimentos de análise de discurso propostos pela Análise do Discurso de linha francesa, tais como os de interdiscursividade, intradiscursividade e condições de produção. Ressaltando o caráter persuasivo e apelativo que o discurso de propaganda apresenta, destacam o esforço de compreensão das estratégias discursivas empregadas e dos efeitos de sentido presente no processo de interação com o leitor-consumidor. Seu ponto de partida é a hipótese de que a formação discursiva predominante no texto estudado privilegia a articulação da bebida anunciada com a sexualidade, o prazer e a tradição, valendo-se dessas relações num esforço de persuasão do consumidor e de condução do mesmo à compra. Por meio dessas reflexões analíticas, o texto de Luiz Carlos Fernandes e Letícia Jovelina Storto procura identificar alguns dos recursos mais comumente utilizados pelo publicitário para ocultar o caráter ideológico e manipulador de seu texto, transformando-o em um discurso sedutor que incentiva o leitor a tornar-se um consumidor, mesmo que em geral nem se dê conta disso.  

			No texto “Um movimento de Escrita: sobre a constituição do Diálogo”, Mariângela Peccioli Joanilho apresenta uma discussão da metáfora com base em teóricos que consideram o político como próprio das práticas de linguagem: Michel Pêcheux, Eni Orlandi, Jacques Rancière, Eduardo Guimarães. A partir da análise do acontecimento enunciativo da inscrição da palavra “diálogo”, no cassetete de um policial destacado para vigiar um protesto de camelôs em São Paulo, em 1999, procura mostrar a forma dissensual de funcionamento da metáfora enquanto lugar de subjetividade

			Em “Você ainda não percebeu o valor da Interjeição na Propaganda? Esther Gomes de Oliveira e Suzete Silva Nascimento chamam a atenção para o fato de que a interjeição tem conquistado pouco espaço nos estudos linguísticos, destacando que até os gramáticos latinos já a consideravam uma categoria fora das partes da oração, devido, justamente, à dificuldade em defini-la. A literatura referente à pesquisa da interjeição é vista pelas autoras como voltada para o aspecto morfológico; assim, a função pragmático-discursiva por ela desempenhada é um estudo ainda incipiente, necessitando de maior aprofundamento. Destacam ser justamente no âmbito da interação linguístico-pragmática que a interjeição deve ser tratada, levando-se em conta suas características morfossintáticas e sua dependência semântica do contexto em que ocorre, por ser o próprio quadro situacional o lugar de ancoragem de sua significação final. No texto, apresenta-se um elenco de trinta propagandas com trinta formas interjetivas diferentes, cujo propósito é o de despertar a atenção para este tipo de palavra na estrutura do discurso publicitário, enfatizando que a significação plena do elemento interjetivo somente é concretizada em uma situação discursiva específica.

			“Aprendizagem colaborativa de professores em formação inicial e continuada: investigando as práticas discursivas” trata da prática social interativa que fundamenta a aprendizagem e o desenvolvimento humano, em comunidades de educadores-aprendizes. As autoras, Elaine Fernandes Mateus e Larissa Bassi Piconi, discutem a formação de professores numa perspectiva sócio-histórico-cultural e, por meio da análise crítica do discurso em contexto de ensino-aprendizagem colaborativa de professores, argumentam sobre a importância da reciprocidade de papéis. Os resultados indicam as tensões entre uma proposta centrada nos princípios dialógicos e uma cultura educacional que reproduz a identidade do professor detentor do saber. 

			No texto de “Editorial: uma proposta de Leitura e de Análise Linguística”, Alba Maria Perfeito e Lilian Cristina Buzato Ritter dão ênfase à análise linguística relacionada ao processo de leitura. Para tanto, são apresentados os aportes teóricos, a análise de um editorial do jornal Folha de São Paulo e algumas sugestões didáticas de leitura e análise linguística, a partir do texto analisado, para efeito de trabalho em sala de aula, com as reformulações, adequações e aprofundamentos que se consideram necessários. Assim, o estudo discute aspectos relativos às marcas linguístico-enunciativas interligadas à forma composicional, ao conteúdo temático e às suas condições de produção, no que se refere ao gênero editorial. E, inclusive, ainda, ao processo de incorporação do já dito e da possível voz do leitor, processos relacionados ao conceito bakhtiniano de compreensão responsiva.

			A reflexão sobre os gêneros de texto que Elvira Lopes Nascimento apresenta em “Gêneros Escolares: das práticas de linguagem aos processos de desenvolvimento humano”, procura contemplar o interesse dos que trabalham e militam na área do ensino de língua de modo geral. Afinal, como formas de ação social, os gêneros constituem artefatos culturais que integram a estrutura comunicativa da sociedade. A autora parte da premissa de que os gêneros de texto desempenham a função de megainstrumentos, porque, se utilizados para o ensino de leitura e produção textual, provavelmente contribuem para desenvolver no aprendiz novas funções psicológicas superiores. Tratando dos objetivos para o ensino de gêneros orais e escritos do argumentar, apresenta proposta de uma progressão didática desenvolvida em torno desses gêneros, levando em consideração as capacidades de linguagem dominantes e a definição de objetos de complexidade variável que se relacionam às operações de linguagem em funcionamento. A última parte do artigo é reservada para a apresentação de projeto didático desenvolvido por professores em formação contínua e, em seguida, apresenta-se a reflexão sobre a análise desse projeto de acordo com os critérios das capacidades propiciadoras de desenvolvimento.        

		

	
		
			DIÁLOGOS DA MEMÓRIA

			Edina Regina Pugas Panichi1

			José de Arimathéia Cordeiro Custódio2

			Este artigo tem por objetivo demonstrar que a obra é representação e fruto do reencontro da vida cotidiana do criador, qualquer que seja seu objetivo. O foco de nosso estudo é a segunda fase da escritura de uma passagem da obra Beira-Mar: Memórias 4, do memorialista Pedro Nava.

			É bem conhecido o processo criativo de Pedro Nava, explorado e analisado em vários estudos publicados. De modo geral, o autor construía fichas numeradas com anotações que, posteriormente, eram agrupadas em súmulas que ele denomina de boneco e só depois passava à elaboração dos originais. Uma passagem constante da obra Beira-Mar: Memórias 4, no entanto, chamou a atenção. Aí, a súmula, ou boneco, que formalizava a segunda fase de sua escritura, não é construída com base nas fichas previamente elaboradas, embora estas apareçam registradas com os números 3, 18, 26, 53, 6.

			Não obstante, algumas dessas fichas não foram arquivadas e outras não foram utilizadas, embora constem dos arquivos do autor. Então nos ocorre a pergunta. O por quê dessa atitude que foge aos moldes seguidos pelo memorialista? A resposta parece ser esta: a passagem registra uma grande injustiça sofrida por Pedro Nava, quando aluno do último ano da Faculdade de Medicina. Tal fato marcou para sempre a vida do então estudante e foi responsável pela sua descrença nos homens, vida afora, como revela o próprio autor:

			Meu ano de doutorando, como numa preparação para a vida profissional, trouxe-me grandes alegrias e grandes mágoas. Aquelas criadas por mim, para IIrim, estas, pelo próximo sempre ou quase sempre adversário. Ah! os homens são naturalmente inimigos uns dos outros. (B.M., p.378).

			Pedro Nava, em determinado momento de sua escrita, depara-se com lembranças que parecem não oferecer resistência, pois os fatos são trazidos à mente sem necessidade de pesquisa e da busca que, muitas vezes, ele tem que efetuar. Pode-se perceber que o autor parte de uma simples anotação para focalizar um episódio completo. Ao lado dessa concisão das ideias, convivem, harmonicamente, um intenso trabalho de adição de elementos, uma ampliação permanente e a evocação de imagens distantes que alongam o texto em construção.

			Em Vygotsky (1996, p.108) tem-se: “Cada pensamento tende a relacionar alguma coisa com outra, a estabelecer uma relação entre as coisas. Cada pensamento se move, amadurece e se desenvolve, desempenha uma função, soluciona um problema”. O que é determinante é a capacidade de construir registros que funcionem no interior desses movimentos, uma vez que são fundamentais para melhorar a leitura da realidade.
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			O episódio que desencadeou uma situação desagradável entre o futuro médico e o Diretor da Faculdade de Medicina e seu professor, Hugo Furquim Werneck, teve origem numa discórdia entre grupos de estudantes rivais que chegaram às vias de fato, numa tentativa de homicídio nos domínios da Santa Casa de Misericórdia de Belo Horizonte. Tal acontecimento foi camuflado por Pedro Nava com o intuito de proteger os colegas de uma inevitável punição. O professor, ao descobrir a manobra, tomou uma atitude drástica. Para descrever a passagem, o memorialista elabora o boneco com os seguintes dados:

			6° ano 1927 

			Fim do caso do Werneck 

			Eu a evitá-lo - deixei de ir à missa e that did it a 

			Maximiliana - meu respeito com as irmãs 

			- desviava no corredor 

			quartos doentes 

			sala de espera 

			Raio X 

			Sala curativos 

			Sala operação corredor 

			encontro ele saindo da enfermaria e veio pelo corredor - 3 

			eu já tinha ultrapassado os afJrigos e tínhamos de passar um pelo outro - o 

			encontro - jogo tudo pelo tudo 

			olhei como a desconhecido seu ar

			O texto publicado faz ver a expansão das ideias:

			Depois do meu incidente com o Werneck passei a evitá-lo. Se o via vir pelo corredor grande da Santa Casa apressava o passo e batia pique em qualquer dos quartos construídos para doentes particulares, na sala de espera, na sala de curativos, na sala de cirurgia, no Serviço de Raios X, na copa. Assim evitava o encontro e o que com ele pudesse chegar de aborrecimentos. Mas houve um dia em que foi impossível me esconder. Eu já tinha ultrapassado todos aqueles refúgios quando o Diretor surgiu saindo de sua enfermaria e vindo em direção à Portaria do Hospital. Retroceder? Seria ridículo e perceptível. Segui em frente. Disfarçar, fingir que não via? O caminho de ambos não dava largura para tanto. Cumprimentar e arriscar a não ter resposta? Também não. Foi ai que perdido por um, perdido por mil, resolvi arriscar e fitar o bastante rápido para mostrar que estava vendo mas sem demora para não ter ar de desafio ou impertinência. Assim fiz, o espaço de uns segundos e guardei o que via como a incisão precisa de camafeu. (B.M., p.378).

			O autor consegue também, pela caricatura do seu professor, construir uma tática e uma técnica para abordagem da realidade quando converte cenas com as quais se defrontou em ações concretas que, naquele momento, considera capazes de provocar a emoção que pretende transferir para o seu texto final. O transporte para o texto representa a habilidade de converter essa forma e dar-lhe tratamento linguístico. Então há uma memória preservada que um dia se transforma num desenho. Tal fato vai ao encontro do que afirma Duarte Jr. (1998, p.31): “A experiência, que ocorre a nível do ‘vivido’, é simbolizada e armazenada pelo homem por meio da linguagem”. As características marcantes do professor são enumeradas a partir da caricatura, aliada às lembranças, como se pode perceber nas intervenções posteriores.

			A princípio são registrados os seguintes adjetivos: 

			Olhar a um tempo inquiridor, 

			desafiante e sorrateiro.

			Em seguida, aparecem como substitutos de inquiridor e desafiante, os adjetivos investigante e provocador. Eis o texto:

			Werneck vinha com seu passo de sempre, a volumosa pasta sob o braço esquerdo, o chapéu balançado pela direita. Vestia escuro mas calçava suas botinas de pelica, avermelhadas e polidas como espelhos. Sua cabeça estava, como de hábito, ligeiramente inclinada para baixo e para sua direita. Por cima dos óculos ele me olhava com um jeitão a um tempo curioso, investigante, provocador e sorrateiro. (B.M., p.378).

			A narrativa continua, ainda baseada nas anotações iniciais:

			Uma das maneiras de evitar encontros com o Diretor era não ir à missa dominical na Capela da Santa Casa. Deixei de freqüentá-la e that did it a meu respeito com as Irmãs e com nosso capelão - um padravaz José, do Colégio Arnaldo. As reclamações da Superiora tornaram-se impertinentes - quanto às minhas horas de sair e chegar. Um dia que eu estava no chuveiro do corredor e cantava sob a espadana - ela esmurrou a porta. Repetiu no dia seguinte. Fui procurá-la e disse-lhe com a maior doçura: Irmã Maximiliana, quero avisá-la de que quando a senhora bater no banheiro trancado, para não fazer esperar a nossa Superiora, abrirei imediatamente a porta. Como estiver. Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo, Irmã ... (B.M., p.378-379).

				Outros detalhes são registrados para dar suporte à elaboração do texto:

			Nova tentativa do Lucas

			Meu queixo duro 18 26 53 

			Chamado no corredor pelo Julio para um 

			particular - 6 A sala da secretaria que fixei 

				para sempre 	

			Despedido - J - Quando você quiser sair avise para 

			entrar seu substituto 

			Resposta a Pedro II 

						Quero já. 

			Rua Aimorés 		Eu - Pode dormir hoje à noite porque 

			anexo 

							eu já saí. Peço ~ hora para 

							arrumar minha mala.

			O texto resultante é o que segue:

			Essa guerrinha com as Servas do Espírito Santo já tinha seus vinte dias e três passados do meu encontro com o Diretor, quando o Lucas Machado veio procurar-me outra vez, no Libânio. Esse excelente amigo via a situação em que eu estava me atolando e queria a todo custo evitar o pior. Tomou a me dizer que eu voltasse ao cafezinho do gabinete do Werneck. Só comparecer, entrar, sair e com isto ele achava que eu estaria desculpado de tudo. Foi quando respondi de queixo duro que não e que não podia pedir desculpas de ter razão. [...] No último dia das férias, último de março, fui chamado a um particular por Júlio Soares, Diretor da Santa Casa. Entramos numa espécie de Secretaria pegada ao quarto dos internos. Havia ali uma penumbra agradável e nunca mais me esqueci da espécie de carteira alta em que nos encostamos eu e o Júlio, para conversar. Uma oleografia do Sagrado Coração, enfeitada com flores de papel de seda, olhava da parede. Fazia-lhe pendant um retrato cheio das suíças, também floridas, do Coronel Germano. Ele foi direto ao assunto e ali ouvi que o Werneck exigia minha demissão. Tenho a impressão que não mudei de cor como não mudei de voz para perguntar - por quê? Parece que você se incompatibilizou com ele. Fiz outra pergunta - mas quem é o Diretor do Hospital? Como não tivesse resposta guardei silêncio. Logo o Júlio explicou que não havia pressa, queria apenas que eu avisasse quando fosse sair para entrar em plantão e serviço o meu substituto. Quando eu quísesse ... Respondi com as palavras do nosso Imperador: Quero já! Peço meia hora para arrumar meus livros e minha mala. Essa noite meu substituto já pode dormir no hospital. Fui ao São Lucas dar contas de tudo ao Figueró, voltei ao quarto e informei ao Grossi do que se passava. Juntei meus tarecos e fui campear um táxi para os lados do Arnaldo. Quando voltei, a Irmã Magdalena choramingando passou-me o envelope com o ordenado do mês. Fui para Aimorés, relatei tudo a uma Dona Diva solidária e sem comentários e bati-me para o Raul Soares a procurar o Sá Pires para irmos espairecer com o Fábio, em Sabará. (B.M., p.379).
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			O fecho do episódio foi construído com base nas seguintes anotações:

			Eu tinha largado a higiene por 

			causa de seu conselho. 

			E ele me pôs na rua 

			4 meses para acabar o curso ele 

			pensa em me expulsar (Rivadavia) 

			Heloisa me contou em (v. sua ficha) 

			início dos 60

			O texto publicado assim se mostra:

			Refletindo hoje, cinqüenta e um anos depois destas coisas terem acontecido, acho que minha obrigatória solidariedade com o colega do tiro levou-me a praticar ato de sabotagem contra a autoridade do Chefe do Serviço, do Professor e do Diretor da Faculdade que se incamavam em Hugo Werneck. Eu tinha toda a culpa até esse ponto dos fatos. Merecia ser enquadrado no inquérito que ia se abrir e ser castigado disciplinarmente, de acordo com os estatutos da escola. Mas o nosso arrebatado Diretor ultrapassou, excedeu, extrapolou as lindes de sua autoridade, desfeiteando-me em público e a partir daí a razão passou para o meu lado. E mais leve de culpas se tornou o prato da balança que me tocava - quando o do Diretor se carregou da demissão que não podia me cominar. Primeiro, porque não estava em sua alçada; segundo, porque eu deixara a Higiene instigado por ele e engambelado pela compensação do internato. Vendo minha confiança enganada e minha AMIZADE ludribriada - minha decepção foi profunda. Mais terrível foi o de que escapei. Houve o projeto de minha expulsão da Faculdade e se ela se concretizasse, a lei me vedava matrícula em outros institutos de ensino superior do país. Quem impediu isto foi Rivadávia Versiani Murta de Gusmão a quem o Werneck deu parte de seu projeto. O nosso Riva dissera-lhe singelamente que ele não podia fazer isto. Primeiro porque não havia motivo. Segundo porque era simplesmente iníquo - aniquilar-se e ao esforço que eu estava fazendo e exigindo de minha Mãe, para chegar ao fim do curso. O homem trastejou um pouco mas acabou atendendo às ponderações do seu assistente. Não se pense que eu estou trazendo o testemunho de colega morto (Riva) e que assim não há prova de ser verdade o que conto. É verdade e invoco para aboná-la os nomes de meus pais que abro como Bíblia e sobre a qual ponho minha mão jurando. O que me espanta até hoje é a desproporção das partes dessa luta. Dum lado o parteiro glorioso, o mestre famoso, o professor cheio de força e o Diretor cheio de poder - homem prestigioso e persona gratíssima da cidade. Do outro lado, eu, inerme, estudante pelintra, “futurista” suspeito, sem eira nem beira ou ramo de figueira - que ia romper o último ano de seu suado, desajudado e perseguido curso, pendurando-se nas unhas de todos os agiotas de Belo Horizonte. (B.M., p.380).

			Vontade discursiva

			O percurso gerativo do trecho em foco revela em Nava o que Bakhtin (2003, p.281) chama de vontade discursiva do falante, que se traduz em intenção discursiva de discurso e “determina o todo do enunciado, o seu volume e as suas fronteiras”. Segundo o autor, a ideia verbalizada determina todas as condições de contrução do texto, aí incluindo a seleção lexical, o estilo e até o gênero.

			É aí que entra a habilidade de Pedro Nava, que - a partir das palavras de Bakhtin (2003, p.285) - domina o repertório dos gêneros da conversa mundana e possui um acervo de noções que o ajudam a moldar rapidamente seu discurso dentro do estilo que escolher. Assim, de acordo com o pensador russo, quanto maior este domínio, mais “plena e nitidamente” se descobre a individualidade daquele que escreve. Consequentemente, as palavras de Nava alcançam plenitude enunciativa à medida que o próprio escritor as situa em uma “situação concreta de comunicação discursiva”. (BAKHTIN, 2003, p.289). Fora dessa situação, reforça o autor (2004, p.124), “não se pode nem compreender nem explicar a comunicação verbal”.

			O enunciado, observa Bakhtin, possui um elemento expressivo – uma “relação subjetiva emocionalmente valorativa do falante com o conteúdo do objeto e do sentido do seu enunciado”. (BAKHTIN, 2004, p.124). E para Bakhtin (2004, p.111), expressão é “tudo aquilo que, tendo se formado e determinado de alguma maneira no psiquismo do indivíduo, exterioriza-se objetivamente para outrem com a ajuda de algum código de signos exteriores” - a palavra.

			Nos rascunhos de Nava é fácil identificar tais elementos. Ao anotar que “deixei de ir à missa”, ele registrou uma atitude radical a fim de evitar o encontro com Werneck. Apesar de existir um “respeito com as irmãs”, Nava confessou “that did it”.

			Outras reações estão em suas anotações. A expressão “tínhamos de passar”, por exemplo, registra a lembrança do desconforto de ser obrigado a passar pelo professor. Os verbos em primeira pessoa do singular, “encontro”, “jogo” e “olhei”, são signos da perspectiva subjetiva do escritor. Este ponto de vista de Nava foi desenvolvido no trecho publicado, enriquecido com detalhes – expressos em nomes e verbos – a partir da descrição objetiva do espaço físico dos corredores (sala de espera, raio X, salas curativos, enfermeira, abrigo, etc.), mas “subjetivado” pela carga emocional inerente ao episódio: “Perdido por um, perdido por mil, resolvi arriscar...”.

			Bakhtin (2003, p.292) afirma que “o colorido expressivo só se obtém em um enunciado”, isto é, numa situação enunciativa concreta. As lembranças de Nava, embora subjetivas, possuíam toda a concretude psicológica possível. A partir daí, adquire a “auréola estilística da palavra” de que fala o pensador russo.

			No caso do episódio em exame, os enunciados aparecem – como defende Bakhtin (2003, p.297) – “plenos de ecos e ressonâncias de outros enunciados”. A abreviação do processo gerativo, tornando-o de certa forma atípico, não o torna diferente sob o aspecto que analisamos. Pelo contrário, este hiato no percurso gerativo é capaz de ser ainda mais revelador do ponto de vista do estudo da construção textual, pois sinaliza o caminho da gênese do texto como que com indicações luminosas de neon. São sinais do “caminho tensivo” do percurso criador, como define Salles (1998, p.62). Tensão típica da palavra, segundo Bakhtin (2004, p.14), “arena onde se confrontam os valores sociais contraditórios”.

			Os “ecos e ressonâncias” aqui são as lembranças de Nava. Experiências marcantes temperadas com carga afetiva que deixam entrever uma heterogeneidade, um dialogismo, um “outro” - aquele que provoca os ecos. Por isso, Bakhtin (2003, p.298) diz que, por mais monológico que seja o enunciado e por mais concentrado que esteja em seu objeto, ainda assim possui uma responsividade que se manifesta na tonalidade do sentido, da expressão, do estilo, e nos matizes mais sutis da composição textual. Nossa ideia - ele afirma: “não pode deixar de encontrar o seu reflexo também nas formas de expressão verbalizada do nosso pensamento”.  Afinal, “a palavra está sempre carregada de um conteúdo ou de um sentido ideológico ou vivencial”. (BAKHTIN, 2004, p.95).

			Isso porque, segundo ele, “o que faz da palavra uma palavra é sua significação”, e “o que faz da atividade psíquica (como a lembrança e a memória) uma atividade psíquica é, da mesma forma, sua significação”. (BAKHTIN, 2004, p.49). O autor lembra ainda que todo enunciado tem seu direcionamento, ou endereçamento; (BAKHTIN, 2003, p.301) que “o locutor também deve levar em consideração o ponto de vista do receptor” (BAKHTIN, 2004, p.93) - outro elemento constitutivo que também encontra sentido na referida heterogeneidade discursiva.

			No trecho publicado em que descreve Werneck, sua figura e suas atitudes, Nava escreve com a intensidade de quem foi marcado a ferro com as lembranças. A memorização de detalhes da figura opressora é comum, psicologicamente falando. O oprimido recorda-se de imagens, cores, sons, cheiros ligados à figura desafeta. Nava era médico – tinha conhecimento disso. Daí a riqueza de detalhes que dispensaram as minuciosas fichas. Como não lembrar do “passo de sempre”, da “volumosa pasta sob o braço esquerdo”, do “chapéu balançado pela direita”? 

			Como esquecer das botinas de pelica, “avermelhadas e polidas como espelho”? A seleção lexical é prenhe de sentidos. As botinas não deixam de ser um signo da rudeza. Sua cor remete a perigo, injúria, sangue. E o polimento só parece reforçar o simulacro da identidade de Werneck. Não à toa Nava o via, por cima dos óculos, como alguém que olhava de forma curiosa, investigante, provocativa e sorrateira. O elenco de adjetivos é uma figura de estilo que denota a carga afetiva envolvida na lembrança. Mas nada disso estava nos rascunhos, que se limitaram a anotar um “olhar a um tempo inquiridor, desafiante e sorrateiro”, e depois “investigante e provocador”, ao invés de inquiridor e desafiante.

			O trecho da página 379, que se inicia com a “guerrinha com as Servas do Espírito Santo”, é igualmente pródigo em detalhes carregados de afetividade e subjetividade, embora construídos sobre lacônicos registros. Chama a atenção a expressão “queixo duro”, que da ficha passou para a versão publicada – palavras que devem ter sido repetidamente empregadas, daí sobreviverem.

			Ao mencionar a carteira alta em que encostou, Nava foi direto: “nunca mais me esqueci” - o que atesta sua vívida memória. E ao invés de dizer que “Deus é testemunha” de toda a injustiça narrada ali, ele escreveu que “uma oleografia do Sagrado Coração, enfeitada com flores de papel de seda, olhava da parede”. O Sagrado Coração é um ícone nascido da ideia de opressão, do tempo em que a Igreja perdia os territórios pontifícios e se via circunscrita a um espaço geográfico mínimo. Eis um “discurso do outro” cruzando o de Nava.

			O sentimento de indignação, muito bem descrito na obra, foi construído menos a partir das fichas - que nada disso indicam - do que das emoções que as lembranças provocavam. Não mudar de cor, não mudar de voz, são reações emocionais de aparente apatia, em contraste a uma crescente raiva que vem de dentro, e que se alimenta dos desagradáveis estímulos externos (no caso, as notícias de Júlio Soares), até explodir em palavras pouco racionais e muito radicais: “Quero já! Peço meia hora para arrumar meus livros e minha mala Essa noite meu substituto já pode dormir no hospital”. Foi uma reação, segundo Nava, ao “Imperador” Werneck. Na ficha, ele anotou “Resposta a Pedro II” - ou seja, ao autoritarismo. Mas não bastava dizer “a Pedro II”, cujo sentido poderia se diluir em qualquer outra de suas características – era preciso enfatizar o absolutismo do ato de Werneck.

			Mais de meio século correu até que Nava tenha escrito sobre o episódio, fazendo uma mea culpa até certo ponto, porém fixando o excesso nos atos de Hugo Werneck, o “arrebatado diretor” que “ultrapassou, excedeu, extrapolou as lindes de sua autoridade”. As poucas anotações das fichas não indicam que o escritor escolheria o discurso jurídico para fazer a revisão do fato, com um juízo aparentemente “objetivado” pela distância temporal. Daí a sua convicção de que “merecia ser enquadrado no inquérito que ia se abrir e ser castigado disciplinarmente, de acordo com os estatutos da escola”. Por outro lado, graças ao exagero de Werneck, “mais leve de culpas se tornou o prato da balança” que o tocava, pois quando se exagera em qualquer questão, ela perde seu sentido – e a razão muda de lado, conforme Nava.

			E o que na ficha constava como “conselho” se tornou, na versão final, atos de instigação, engambelo e engano, que resultaram em profunda decepção – e, por pouco, consequências práticas graves. Nava se pôs como parte frágil, hipossuficiente, perseguida e oprimida pelo poder. E a língua, segundo Bakhtin (2004, p.17), é “expressão das relações e lutas sociais, veiculando e sofrendo o efeito desta luta, servindo, ao mesmo tempo, de instrumento e de material”.

			Considerações finais

			Quando se está diante de um produto considerado acabado, não se tem a exata dimensão do que significou produzi-lo. É nos bastidores da execução de uma obra que se podem encontrar recursos de natureza cognitiva e estímulos empregados para levar a cabo a tarefa. Um arquivo preservado é um estoque de formas que, por si mesmas, já são traduções preliminares da realidade. Em seu conjunto, essas formas traçam o mapa de raciocínio seguido pelo autor e revelam tudo o que é necessário para que se possa chegar ao resultado a ser enviado para publicação. A passagem analisada foge ao esquema criativo de Pedro Nava por não agrupar as fichas comumente usadas pelo autor para a construção do boneco. 

			O assunto abordado parece justificar tal atitude, pois foi este um dos fatos mais significativos ocorridos na vida do autor. Não haveria, portanto, a necessidade da busca de elementos para compor a narrativa, pois estes permaneciam intactos em sua memória, mesmo nos detalhes mais esquecíveis. Meio século depois do acontecido, o fluxo das lembranças emergiu como se o episódio fora recente. Nem por isto Pedro Nava deixou de imprimir uma sua outra marca característica ao caricaturar o mestre, corroborando o espírito visual que lhe dava uma imagem plástica das figuras e das cenas que via.

			Isto lhe possibilitava oferecer ao leitor uma descrição vívida e colorida dos tipos e dos acontecimentos, capacidade imagética que é um dos pontos altos de sua prosa, pois, segundo Souza (2004, p.81): “O aspecto plástico e a minúcia nos detalhes fisionâmicos dos biografados são a marca registrada da narrativa de Nava, voltada para o gesto cirúrgico de dissecar as personagens como se dissecasse um corpo”.

			Esta habilidade cirúrgica aparece em Nava tanto na prática médica quanto literária. Seus enunciados trazem os indissolúveis elementos bakhtinianos – conteúdo temático, estilo e construção composicional, dão pistas das condições de produção e se materializam na seleção lexical e outros recursos gramaticais e estilísticos.

			Da mesma forma, a heterogeneidade discursiva se deixa ser entrevista, não apenas assinalando riqueza textual - ao final, em seu produto - mas um percurso gerativo tensivo, eco da própria tensão da experiência vivida, atualizada na construção do texto. São as marcas da subjetividade. Bakhtin lembra que “a palavra está sempre carregada de um conteúdo ou de um sentido ideológico ou vivencial”. (SOUZA, 2004, p.95). O teórico russo anota ainda que o discurso escrito integra uma discussão ideológica: “ele responde a alguma coisa, refuta, confirma, antecipa as respostas e objeções potenciais, procura apoio, etc”. (SOUZA, 2004, p.123). Pode-se perceber isso tanto na observação atenta de uma epístola paulina quanto nas memórias de Nava sobre Werneck.
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			POLIDEZ E PRESERVAÇÃO DA FACE NA FALA DE UNIVERSITÁRIOS

			Paulo de Tarso Galembeck3

			Rosane Sueli Álvares Lunardelli4

			Considerações Iniciais

			Em qualquer forma de interação verbal, aquele que ocupa a posição de falante tem a consciência de que está numa posição vulnerável, pois corre o risco de ser interrompido ou sofrer objeções. Por isso mesmo, ele procura controlar (monitorar) suas próprias palavras, assim como as palavras e reações dos interlocutores. Com esse procedimento, o falante, procura manter a situação de equilíbrio precário que se instaura no processo interacional.

			Uma das formas de manter esse equilíbrio é construir uma autoimagem pública de si mesmo, na qual se evidenciem os traços positivos e se ocultem os traços negativos. Da mesma forma, o falante busca resguardar a imagem dos interlocutores, evitando aquilo que possa ser tomado por invasivo ou comprometedor. A essa imagem, os estudiosos atribuem o nome de persona (JUNG) e face (GOFFMAN).

			Um dos recursos utilizados para o falante resguardar a própria imagem e a do interlocutor são os marcadores da atenuação, que suavizam a força ilocutória do enunciado e tornam as palavras do falante menos impositivas ou invasivas. Neste trabalho, essas marcas serão consideradas marcas de polidez, ou gerenciamento de relações, assim entendidas aquelas que denotam a preocupação em estabelecer (ou restabelecer) uma situação de igualdade e respeito mútuo entre os participantes. No trabalho, também se discute o papel das marcas de atenuação como marcas de cortesia ou polidez, dentro dos princípios que regem os rituais de interação na nossa cultura.

			Este trabalho tem por objetivo estudar os procedimentos de construção e preservação da face na fala de universitários do curso de Biblioteconomia da Universidade Estadual de Londrina. O material de análise foi coletado pela técnica de discussão em grupo ou grupo de foco, e teve a participação de dez informantes, alunos de diferentes séries do curso já mencionado. A gravação coletada tem a duração aproximada de duas horas e meia e foi coletada pela Profª. Drª. Rosane Suely A. Lunardelli. A transcrição do material consta dos anexos da tese doutoral da mesma professora. (LUNARDELLI, 2007, p.73).

			A discussão em grupo ou grupo de foco é uma técnica de pesquisa qualitativa e, segundo Flick (2004, p.125), consiste numa dinâmica de grupo na qual os participantes discutem um dado tema e apresentam pontos de vista divergentes. Essas divergências fazem com que os participantes se vejam impelidos a criar uma imagem, uma “máscara” diante dos demais participantes e, da mesma forma, criem uma imagem dos demais participantes. Dadas essas características (e agora já não são palavras do citado autor), esta técnica se torna particularmente útil em pesquisas referentes à face, à atenuação e à polidez.

			Acrescente-se que este trabalho segue os princípios gerais da Análise da Conversação, sobretudo a linha que Rosa (1992, p.15) denomina “mais lingüística”, na qual se correlacionam as funções de organização textual e as interacionais. Como assinala a pesquisadora, “esse tipo de investigação focaliza as contribuições lingüísticas de cada interlocutor do ponto de vista da organização interna do enunciado, para, então, associá-las às funções interacionais que desempenham em uma situação de comunicação específica”.

			Fundamentação Teórica

			Persona

			A construção ou a desconstrução da imagem de si ou do outro constitui um fator determinante na interação verbal. Com base em uma concepção dramatúrgica da interação verbal, verifica-se que cada indivíduo busca assumir uma imagem (face) positiva no contato com outros indivíduos.

			A noção de imagem de si e do outro e o processo de construção dessa imagem foram, inicialmente, objeto da Psicanálise, campo de estudo e técnica terapêutica criados por Freud no final do século XIX. Atualmente, o estudo das “fachadas” (a própria e a dos outros) desdobra-se por outras áreas do conhecimento (Antropologia, Sociologia e Linguística).

			A Psicanálise, inicialmente, constituía um método de investigação dos processos mentais e uma técnica terapêutica (a psicoterapia), destinada ao tratamento de distúrbios nervosos. A partir desses objetivos iniciais, a Psicanálise buscou construir um arcabouço teórico para chegar a diferentes concepções psicológicas. Essa determinação faz com que não existam ações aleatórias ou fortuitas, pois as ações decorrem de processos psíquicos inconscientes. O conhecimento do inconsciente ocorre - de acordo com a teoria em questão - por meio da fala, independentemente da intenção do sujeito e do seu conhecimento consciente.

			Na teoria do criador da Psicanálise, S. Freud, o inconsciente sempre ocupou um lugar de realce, já que era visto como o responsável pela conduta humana, particularmente por certas atitudes aparentemente inexplicáveis.

			Jung, inicialmente discípulo de Freud, afasta-se do mestre ao definir os três elementos que estruturam a psique: o consciente, que abrange a consciência pessoal, na qual se evidenciam “os fenômenos de percepção intrínseca e extrínseca, sendo de identidade, atenção, raciocínio e memória” (RAMOS, 2005, p.49), ao lado de outras funções cognitivas e emocionais; o inconsciente pessoal, camada mais superficial do próprio inconsciente, correspondente a eventos pessoais ou cotidianos que são reprimidos ou esquecidos; o inconsciente coletivo, camada mais profunda e universal e que, assim, constitui a base para a formação do ser e suas experiências, enquanto membro da espécie humana e da comunidade na qual ele se insere. Por isso mesmo, o inconsciente coletivo é desligado do pessoal.
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